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    1. INTRODUÇÃO





    O tema“Para além dos muros da escola: memória crítica de práticas e experiências pedagógicas” mostra que formar leitores na atualidade é um desafio; um desafio que requer uma criatividade que deve vir permeada de incentivos e de condutividade. No espaço escolar, ‘mesmo aqueles alunos que ainda não tiveram aulas ministradas por mim, já iniciam o ano letivo perguntando se eles irão a Bienal do Livro’. Esse interesse por parte dos alunos continua sendo para mim enquanto educadora um impulsionador para a criação de eventos que trazem como fator principal a promoção de leitura no espaço escolar. Essa promoção de leitura já toma corpo no início do ano letivo, com uma ação do Projeto Político Pedagógico que traz a ‘Semana da Leitura’ como um desafio para iniciar o ano com o trabalho de incentivo à leitura que envolve todos os alunos da escola. Desde a Educação Infantil até o Ensino Médio, nesse contexto, surge também o professor caracterizado que se torna ‘O contador de histórias’.




    A Educação Infantil, que é considerada pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, nº 9394/96 como a primeira etapa da Educação Básica, de forma que essa ofereça visibilidade ao trabalho pedagógico com a criança de 0 a 6 anos, e procure atender primordialmente às especificidades do desenvolvimento dessas crianças que se encontram nessa faixa etária contribuindo assim, para a construção de uma aprendizagem que visa o exercício de sua cidadania. Essa perspectiva tornou-se Lei com a aprovação em 2001 do Plano Nacional de Educação (PNE), que traz em seu bojo um objetivo comum que é garantir os direitos da criança a aprendizagem; entre esses direitos encontra-se o direito à educação.




    As propostas curriculares contempladas nesse contexto são democráticas na medida em que respeitam as diferenças socioeconômicas de gênero, faixa etária, étnicas, culturais e das crianças com necessidades educacionais especiais; e que também garantam a elas o direito a terem acesso à cultura deixada pela humanidade, através de saberes que são repassados pelas gerações como forma inclusive de continuação da espécie humana. Esta garantia de direitos, contempladas pela Lei vigente envolvem a criança e a Família, no que tange ao direito a educação infantil. No campo teórico há divergências em torno da função que esta etapa da escolaridade deve cumprir, permitindo assim que as propostas pedagógicas se concretizem através de práticas educativas que primam pela liberdade de expressão, entendendo a aprendizagem como processo que independente do processo de ensino, são consolidados por práticas educativas que levam a eles o prazer de desenvolver aprendizagens que vão se consolidar através de diferentes saberes. Essas práticas e experiências que foram desenvolvidas e ainda continuam sendo, são realizadas desde um tempo em que ainda não havia a percepção de que eram inovadoras no âmbito educacional. Os primeiros passos dados nesse contexto envolveram diferentes atores, diferentes momentos, diferentes lugares...




    No Colégio Municipal Doutor Aurelino G. Barbosa, as práticas pedagógicas desenvolvidas visam a dinamização de um trabalho que dá a esses alunos essa liberdade de expressão mencionada na BNCC. A BNCC é citada aqui, pois seu contexto vai de encontro às práticas desenvolvidas por nós professores das escolas envolvidas nessa pesquisa. Estas são práticas capazes de fazê-los participar de atividades culturais como danças, músicas, peças teatrais e outros trabalhos com o intuito de desenvolver as suas habilidades pessoais, performáticas e motoras para uma aprendizagem mais efetiva.




    Segundo a BNCC (2014, p. 51), da qual participamos enquanto professores no seu processo de construção fazendo sugestões por escrito, seria importante incentivar no bojo desse documento que houvesse uma transição entre as duas etapas da Educação Básica para que houvesse equilíbrio entre as mudanças introduzidas, para garantir a integração e a continuidade dos processos de aprendizagens desses alunos, respeitando-se assim as singularidades e as diferentes relações que esses alunos estabelecem com o conhecimento, garantindo também a natureza das mediações de cada etapa. Estabelecendo estratégias de acolhimento e adaptação tanto para os alunos quanto para os docentes, de modo que a nova etapa se construísse com base no que o aluno sabe e é capaz de fazer, em que constituem uma perspectiva de continuidade de seu percurso educativo. No contexto das escolas que constituem o objeto desse estudo, os alunos são estimulados de diferentes formas para uma aprendizagem mais efetiva e diferenciada. Deste modo, alcançam as séries mais elevada. São capazes de desenvolver trabalhos com mais autoconfiança e autoestima.




    Já o aprendizado de Jovens e Adultos vive atualmente mudanças em uma perspectiva de renovação de seu sistema de ensino que nos leva enquanto educadores a entender como afirma Paulo Freire (1979) que:




    “Uma alfabetização não pode ser feita de cima para baixo, nem de fora para dentro, como uma doação ou uma exposição, mas de dentro para fora pelo próprio analfabeto, somente ajustado pelo educador. Esta é a razão pela qual se vive a procura de um método que seja capaz de fazer instrumento não só do educador, mas também do educando”.




    Paulo Freire (1979) em suas escritas nos leva enquanto educadores a compreender em que momento ele começou a desenvolver seu trabalho de alfabetização, que se fundamentava em métodos e objetivos que buscavam adequar o trabalho à especificidade dos alunos. Cada aluno traz consigo uma aprendizagem que vem do seu meio social. Como se pode perceber, esse trabalho teve início com a conscientização de que alfabetizar adultos requeria o desenvolvimento de um trabalho diferente daquele destinado à criança, pois as necessidades e possibilidades daqueles educandos exigiam o desenvolvimento de propostas adequadas a elas. O contexto político muitas vezes foi quebrado pelo paradigma da amizade entre todos os envolvidos: escola, políticos, comunidade e todos do entorno da escola. E foi assim que surgiu elaborada por nós professores das escolas em foco a dinamização curricular dos trabalhos desenvolvidos.




    Na concepção de PIMENTA (2002, p. 86) o processo de democratização da educação brasileira, e a sua qualidade leva a um entendimento maior do que vem a ser a escola noturna, e que papel ela ainda ocupa na evolução do acesso da sociedade periférica com essa modalidade de ensino. Para os que trabalham durante o dia e necessitam da qualidade dessa escola noturna, que é frequentada na maioria das vezes por adolescentes (com distorção idade e série), senhores e senhoras com idade avançada que retornam a escola por não terem tido a oportunidade no tempo certo de concluírem seus estudos; e que trabalham para se sustentar e prover o sustento de sua família, conciliando assim a necessidade de equalizar duas vertentes bem controversas do ensino noturno: sobrevivência e os estudos.




    No entorno do Colégio Municipal Doutor Aurelino G. Barbosa, é gritante esse fato. Muitos de nossos alunos vivem em uma situação muito difícil, pois eles dependem da roça para sobreviver. Quando essa roça com suas plantações é atingida por pragas, a maioria deles precisa da escola para matar a fome. As famílias são grandes, e as dificuldades são muitas. Há alunos que caminham para chegar à escola por duas horas ou mais. O que os mantém focados nos estudos, são as formas que cada um dos educadores que os atendem oferece no espaço escolar. O grau de amizade que se estabelece ali, é que faz com que eles desejem continuar e concluir esses estudos para terem uma melhor perspectiva de vida, e para que possam de alguma forma concorrer ao mercado de trabalho com mais oportunidades. Esses alunos retornam à escola em busca de orientação para fazerem concursos, processos seletivos... O município de Piraí ainda oferece oportunidades para esses alunos investindo nas inovações que se tornaram consagradas no espaço escolar, como arcabouço para novas aprendizagens e novos conhecimentos. Eles têm oportunidades de melhorar as suas vidas através do incentivo da prefeitura de Piraí. Esse incentivo ocorre na maioria das vezes através de projetos, que é essencial para que haja uma efetivação dessas demandas de eventos. A secretária Sandra Gomes Simões, que durante esses 19 anos está à frente da Secretaria de Educação do Município de Piraí, é uma pessoa aberta à conversação e a inovações. Essa escola hoje, que atendia no passado apenas o Ensino Fundamental, primeiro e segundo segmentos, tornou-se uma escola diversificada. Mesmo não sendo competência do Município, e vendo a dificuldade dos alunos de se deslocarem para outros municípios em busca de dar continuidade a seus estudos, esse se mobilizou no ano de 2004, com ajuda dos diretores, professores, comunidade, prefeito e vereadores em consulta pública, conseguiu junto ao governo Estadual e Federal - a ampliação do Ensino nessa localidade chamada ‘Cacaria’ que hoje atende desde a Educação Infantil até o Ensino Médio, com professores hoje a maioria Mestres e Doutores; pois há um investimento na ampliação e capacitação dos mesmos para o crescimento do nível de escolaridade desses e melhoria na qualidade de ensino do C. M. Doutor Aurelino G. Barbosa. O Município de Piraí hoje é uma das referências em matéria de Educação no Rio de Janeiro, esse fato pode ser constatado pela mídia local, e pelas publicações em jornais de grande circulação no Estado do Rio de Janeiro e através de mídias eletrônicas. Isso é comprovado também pelo IDEB – Índice de Desenvolvimento da Educação Brasileira.




    Com a ampliação de novos horizontes para a educação através da aplicação de novas políticas públicas difundida pelo Governo Federal através dos anos, e projetos pedagógicos desenvolvidos no espaço escolar; passou a haver uma necessidade de mudança na política que orientasse o funcionamento desse tipo de educação, que atendia na maioria das vezes a classe trabalhadora mais pobre e periférica, e depois de um tempo passou a atender também alunos que estiveram fora da escola por muitos anos, aqueles que ficam retidos no ensino diurno e tem problema com a distorção idade série.




    Abrir as portas da escola noturna para quebrar o paradigma da exclusão, foi uma das formas que os sistemas estaduais de ensino, juntamente com o sistema municipal encontraram para atender uma demanda de inclusão, e responder de forma positiva às pressões sociais, transformando essa modalidade de ensino em um grande investimento. Os institutos de Educação Federal ainda não alcançaram esse viés, mas espera-se que um dia eles cheguem a esse entendimento.




    Partindo dessa situação, houve uma necessidade de democratização da escola pública, e de qualificação do ensino básico. Procura-se a partir daí para a escola noturna, um lugar por excelência onde jovens trabalhadores buscam não só a qualificação para o trabalho, mas também o acesso a uma ocupação melhor e digna, dando a eles capacidade para melhor se sustentar, se socializar e trocar experiências que ultrapassassem os muros da escola.




    Educadores e especialistas em educação como Freire, a BNCC, Pimenta, Alan da Rosa e outros afirmam que qualquer diretriz que buscasse a democratização da escola pública, deveria resgatar a discussão político-pedagógico de qualificação do ensino noturno na direção de um novo projeto de estudo, que desse suporte para que essa educação desse significado a alguns programas de educação básica para jovens e adultos para que esses não fossem banalizados em suas finalidades primordiais, como arcabouço para dar ao ensino fundamental um modelo próprio para embasar os cursos noturnos, construindo a partir daí uma forma de viabilização de uma avaliação mais concreta, sistemática e objetiva para uma prática que contemplasse uma aprendizagem representativa para os seus principais atores: os gestores, os professores, os alunos e os funcionários. As discussões que envolvem as questões das dimensões relativas à qualidade do ensino não se esgotam no plano pedagógico, elas extrapolam os muros da escola, envolvendo aspectos políticos, econômicos e sociais. No arcabouço do sistema educacional, busca-se uma cultura diversificada para uma classe social que é marginalizada pela situação econômica em que vive.




    Sendo assim, enquanto professora defendo aqui esse relato que faz parte do universo escolar que envolve essas modalidades de ensino a “Educação de Jovens e Adultos” em parceria com a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio; onde envolve uma relação de amizade interventora que traz em seu contexto a percepção de que “a cultura da periferia sempre existiu, mas não tinha oportunidade de ter sua voz, suas especificidades e seus princípios”. Desenvolvemos, nas escolas que são objeto dessas práticas, a integração social e cultural através da promoção de eventos conduzidos como propostas e experiências pedagógicas que envolvem a cultura da periferia, a cultura afro-brasileira, dando margem para que esses eventos realizados venham ajudar no desenvolvimento de pesquisas históricas que englobam o conhecimento da cultura da periferia e de suas raízes. Mesmo essas escolas sendo consideradas escolas de áreas periféricas, a atuação da comunidade é bem diferente da atuação das escolas de periferia urbana que convivem em área de risco. Essas escolas estão inseridas em áreas periféricas, na área Rural. Gradativamente, vem ocorrendo mudanças nessa clientela, pois está ocorrendo um recuo muito grande de muitos moradores de comunidades de risco, para esses locais. Entretanto, mesmo assim ainda se consegue manter a ordem e a disciplina nessas escolas.




    Os passeios culturais são apresentados aqui como “uma janela para o mundo”, pois esses alunos são levados a lugares que ajudam a fomentar e enriquecer esse currículo tão difundido em busca de novas perspectivas a serem desenvolvidas e aplicadas como métodos de escritas e leituras. Dessa forma, os alunos conseguem expandir sua visão de mundo através do conhecimento de novos espaços. A maioria nunca havia tido a oportunidade de conhecer outros espaços pelas dificuldades financeiras apresentadas por suas famílias e por residirem, por vezes, em lugares isolados que para chegar até a escola precisam caminhar horas a fio.




    Ao falar das diferentes práticas que podem ser aplicadas em diferentes espaços pedagógicos, pode-se observar que há espaços escolares que procuram fazer dessas práticas, adaptações curriculares em busca de uma “Escola Viva”, escola essa que faz com que os sujeitos que a ela pertencem se sintam vivos e dinâmicos, podendo assim trabalhar a prática como uma vertente para a aprendizagem em busca de um conhecimento significativo para a sua vida. Enquanto professora e educadora, pude perceber esse trabalho ocorrendo em várias escolas as quais trabalhei. Sendo assim, os relatos desses fatos partem do espaço de duas escolas em diferentes situações e em diferentes municípios.




    Os trabalhos que estão descritos e apresentados através de fotos das práticas educativas fazem parte de diferentes atuações que vão ao encontro de práticas que são brilhantes que já foram objeto de estudos acadêmicos em diferentes livros e em diferentes autores; mesmo sendo desenvolvidas em espaços diferentes, estas tinham a mesma autonomia, e promoviam a inserção dos alunos ao mundo da leitura oral e escrita, promovendo também uma leitura de mundo mais dinâmica e concreta, na busca pelo conhecimento. Esse fato poderá ser constatado através das diferentes releituras feitas por eles em suas apresentações.




    Essas práticas que estão aqui apresentadas foram desenvolvidas em parceria com diferentes educadores, diretores, coordenadores, orientadores com o auxílio dos profissionais da educação, tendo como sujeitos principais para a execução desses, os alunos das escolas citadas. Cada ação, cada evento trouxe consigo um aprimoramento em muitas atividades no espaço escolar que podem ser observados e analisados através de fotos e relatos.




    Reconstruir a história e as memórias coletivas e individuais da Educação de Jovens e Adultos, com a parceria da Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio das escolas municipais Panaro Figueira e do Colégio Municipal Doutor Aurelino Gonçalves Barbosa que ocorreram entre os anos 2000 e 2018, é o arcabouço principal dessa pesquisa, pois elas foram registradas através de fotos recolhidas e guardadas durante anos em acervo particular; e analisar essas memórias individuais e coletivas vividas no espaço educacional através de novas leituras e releituras de práticas educacionais promovidas na intenção de atingir o ideário de aprendizagem de cada aluno é que nos trouxe até aqui. Uma situação comum nesse meio, é que grande parte dos alunos, durante o dia trabalham na roça, no asfalto, em atividades que exigem deles um desgaste muito grande. Frequentemente eles chegam à escola já cansados ou, nem mesmo conseguem chegar a ir à escola. Por isso o índice de evasão era muito alta, e dessa forma passamos a trabalhar para mudar essa situação. Há um projeto no qual professores, orientadores, funcionários, diretores visitam as casas desses alunos para descobrir o porquê do abandono da escola. Esses alunos na maioria das vezes não têm outra perspectiva de mudança de vida, a não ser através da educação que a escola pode oferecer-lhes, e com isso a escola ocupa um papel crucial para essa mudança, tornando-se uma janela para o mundo. Esse fato pode ser percebido por nós educadores pois, lecionamos a muito tempo nessas comunidades e criamos laços de amizade.




    Dessa forma, remontar a história e as memórias desse alunos e das comunidades envolvidas no contexto escolar, envolvendo-os como espectadores, autores e coautores dos trabalhos desenvolvidos como experiências e práticas pedagógicas para a Educação de Jovens e Adultos, com a parceria da Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio, é uma diretriz que se pauta a partir do Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola; aplicados em busca de uma escola que permeia novos horizontes em educação. Vai haver momentos em que as memórias se misturarão com as histórias, mas esse é um fato comum a qualquer historiador, pois às vezes as memórias nos falham... Mas as fotos a reavivarão.




    Analisar os resultados da produção de narrativas literárias, peças teatrais, sarau de poesias e gincanas construídas pelos próprios alunos, com a parceria e envolvimento dos professores; tendo em vista os objetivos perseguidos por diferentes ações pedagógicas articuladas num projeto interdisciplinar, é o que se pretende alcançar com os relatos dessas experiências.




    A pretensão aqui é realizar um diálogo com os livros de Paulo Freire; o Livro de Alam da Rosa “Pedagoginga, Autonomia e Mocambagem”, que apresenta práticas pedagógicas voltadas para a Educação de Jovens e Adultos; práticas nas quais Alan da Rosa atuou em busca da inserção de pobres, negros e moradores de áreas periféricas, desenvolvendo esse projeto em lugares improvisados em grandes centros urbanos, mas que tinham praticamente o mesmo cunho de práticas aplicadas em escolas noturnas tradicionais. O livro de Alan da Rosa é um livro de relatos e reflexões sobre uma prática de três anos em Educação Popular, de 2009 a 2012.




    Não se pode deixar de fora aqui em nenhum momento, diferentes autores que em suas obras falam de diferentes práticas pedagógicas desenvolvidas em diferentes espaços e em diferentes modalidades de ensino. É claro, que a parte teórica que envolve o passo a passo desses relatos, trazem consigo o aparato bibliográfico que constrói toda a parte narrativa das ‘imagens, fotos e memórias’ que embasam esses relatos e a eles se direcionam.




    Como se pode perceber através do embasamento desses relatos, a Educação de Jovens e Adultos é uma modalidade de ensino que tem como clientela diferentes tipos de alunos: alunos que estão inseridos na distorção idade série - alunos que anos e anos ficaram fora da escola e que por alguma razão voltaram em busca de diplomas e aperfeiçoamento do saber - alunos que também às vezes se veem forçados a abandonar o espaço escolar por seus horários de trabalho não permitirem a eles acompanharem as aulas - jovens que estão fora da faixa etária de suas turmas durante o ensino diurno, e ficam atrasados nos estudos por diferentes fatores, com isso se veem compelidos a estudarem no ensino noturno pelo fato da distorção idade/série, pois os deixaram fora de perspectiva no ensino diurno.




    A maioria dos trabalhos desenvolvidos com essa clientela visa fazê-los conhecer a sua cultura, o processo de formação do povo brasileiro através das histórias literárias, passeios culturais, pesquisas e montagem de ‘Feiras Culturais e Folclóricas’, compreendendo assim a influência da miscigenação do nosso povo pela colonização dentre as obras literárias, e a influência de suas culturas nas comunidades periféricas, analisando suas histórias; e reconhecendo as suas memórias e tradição cultural advindas da sua base social.




    A intenção aqui é de estabelecer um parâmetro entre diferentes autores e as suas respectivas abordagens nos moldes do tema proposto no campo da Literatura e da Educação envolvendo ações diversificadas em busca de novas perspectivas educacionais e de uma educação mais igualitária.




    Pelo nível de pesquisa já realizado até a atualidade, percebe-se que ainda há muitos dados a serem pesquisados prontos para serem tidos como modelos de análise para as questões levantadas aqui, mas mesmo assim procurar-se-á verificar o nível em que se encontra os estudos realizados, e quais os fatores primordiais que estão sendo utilizados hoje para conhecê-los e analisá-los.




    O estudo em tela é de natureza qualitativa, com abordagem descritiva, que utiliza como técnica de pesquisa a revisão bibliográfica de alguns autores que já foram citados anteriormente, e relatos próprios de memórias individuais e coletivas; tendo seus objetivos definidos de maneira exploratória, através de artigos científicos, livros impressos, livros digitais e revistas científicas. Esta pesquisa também está utilizando o apoio teórico de artigos, dissertações de mestrado e teses de doutorado que fazem parte do acervo da PUC-RIO e da CAPES.




    Justifica-se aqui essa linha de pesquisa por entender-se que as histórias, se entrecruzam e se perpetuam através de seu marco histórico. A presente Dissertação de Mestrado consiste em reunir e socializar experiências bem-sucedidas no ensino de Língua Portuguesa desenvolvido em trabalhos interdisciplinares, que tiveram como mediação experiências e práticas pedagógicas que aproxima cada vez mais alunos, professores, profissionais da educação e a comunidade escolar através de uma dinâmica educativa que engloba todos os envolvidos nesse processo, para além dos muros da escola em busca de conhecimento para a vida.




    A escolha do tema pautou-se na intenção de estimular práticas pedagógicas que sensibilizem uma integração nas ações desenvolvidas no ambiente escolar, numa perspectiva de mudança na integração, na participação, na gestão, pelo corpo docente, discente e pelos profissionais da educação das escolas que são objeto da criação dessas memórias através de imagens, fotos, textos, paródias, poesias, contos e outros tipos de instrumentos que estão fomentando a história e as memórias construídas.




    As propostas pedagógicas desenvolvidas fazem parte da criação de registros de memórias e de histórias coletivas e individuais, na intenção de estimular a integração da escola com a comunidade, família e profissionais de educação envolvidos no processo ensino-aprendizagem, utilizando como palco para sua disseminação o Curso de Pós-Graduação em nível de Mestrado em ‘Literatura, Cultura e Contemporaneidade’.




    A tendência atual na educação brasileira procura integrar os aspectos formais e materiais do ensino com os direcionados às transformações sociais. Valoriza a escola enquanto mediadora entre o aluno e a cultura desempenhando seu papel pela transmissão e assimilação dos conhecimentos inseridos na prática social.



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Lufs Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

ny

DIALETICA

EDITORA

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durdes
Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Aradjo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cssia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratjo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado

Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida -

em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou .
eletrbnico, fotocdpia, gravacdo etc. - nem DIALETICA
apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA
dados, sem a expressa autorizacdo da editora.

n /editoradialetica
Copyright © 2022 by Editora Dialética Ltda.

Copyright © 2022 by Francinete Nascimento dos Santos. @editoradialetica

www.editoradialetica.com

EQUIPE EDITORIAL

Editores-chefes Preparagdo de Texto
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira Lucas Ben

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado Suzana Itano
Designer Responsavel Revisdo

Daniela Malacco Responsabilidade do autor
Produtora Editorial Assistentes Editoriais
Jilia Noffs Jean Farias

Controle de Qualidade Leticia Machado

Maria Laura Rosa Ludmila Vieira

Capa Estagiaria

Jeferson Barbosa Lais Silva Cordeiro

Diagramagao
Jeferson Barbosa

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagéo na Publicagéo (CIP)

S237p Santos, Francinete Nascimento dos.

Para Além dos Muros da Escola : Meméria Critica de Préticas e Experiéncias
Pedagdgicas / Francinete Nascimento dos Santos. — S3o Paulo : Editora
Dialética, 2022.

E-book: 1 MB. ; EPUB.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-252-2846-4

1. Aprendizagem. 2. Professores. 3. Educaggo. I. Titulo.

CDD 370
Ccbu 37

Ficha catalografica elaborada por Mariana Branddo Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/SPIonic.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
a -
-d






